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* * .DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
®s anos bc 

Só a Redai::ção, por si, disse 
do seu agiológico jornalístico, 
ccque fazia naquele n.º; 42 anos 
de existencia o .seu jornal.» 

Nessa altura não pude felici
tar publicamente pqr meio das 
suas colunas1 êste importante 
campeão do di~ttito de Braga. 

42 anos de jornalismo, com 
entrada no 4 3 .º ano,, :ião é para 
desdenhar nem escarnecer, se é 
que por vezes a vida do jornal 
nem semp,re agnda a quem por 
êle é escalpelisado. 

Há muito escalracho que á 
sombra de um mesquinho zêlo 
ou de uma tirânica ou despótica 
autoridade, julga, em terras pe
quenas, ter grande olho para ne
las ser grande rei; e tambem que 
á sombra de excessos atrabiliá
rios abuse da estética duma loca
lidade que tem fóros de vir a 
ser uma grande terra, para nela 
cometer verdadeiros atropêlos 
com aleijões que seriam a vergo
nha eterna dos habitantes da ter
ra ao cabo de bastantes anos de
corridos. 

Sabemos de repartições on
de existem funcionarias que de
viam ter por estrita obrigação 
zelar os interesses da população 
em nome tio Município, e pou
co se ralam com o progrésso, ou 
então o comodismo é o mais so
lido meio de viver na refastelada 
e já esnampada cadeira do em
prêgo. 

E, porque precisamente nem 
repartições há providas dos té
cnicos competentes para fiscali
sação da carta da vila, é que na 
brecha se encontra o jornal a
pontando os verdadeiros atropê
los que cometem os faltos de 
senso, de zelo e de cumpetencia. 

Portanto, 42 anos de \·ida 
jornalística, idade respeitavel pa
ra um jornal de província, dá o 
<lireito exclusivo de prioridade 
em matéria de opinião. 

íl ESrOZENDEN~E 
Importa la bem o rurnJrej,\r da 

intriga e da vilez,1, anavalhar 
um1 vida vigiLrnte em que 
tanto a localidade be11efü:i0L1 ao 
construirem-se os alicerces que 
hoje a representa? 

Que era Espozende há 40 
ou 50 anos?-Que é eh hoje? 
Quanto n~o deve, em parte, a 
êste jornal? 

Que rei::ebeu êste jornal 
em paga? - Desgostos? - Sim, 
teria recebido desgostos inú1ne
ros, não só morais, como acom· 
panhados de mimos pessoais, 
que nós, em nosso legitimo en
tender, não os reconhecemos, 
nem, tomando o arnêz do nosso 
venerando ~irector, os r~ceben~os, 
porque p:nramos muno acuna 
das craveiras miseráveis de quem 
s6 catrafilando os dentes ju!g~
ria-se no direito de se nos atirar ás 
canelas par a mordêr .•• M .. ls a 
tagante da noss.1 pêna é ter ri vel 
para chibatar os costados dos 
inergúmen<>S para castigo da i
gnorância, e se o vil metal quer ter 
arrcmêdos reluzentes lá existem 
os tribunJis, onde á luz da razão 
e da justiça se derimem as de
:nandas odiosas. 

... ..... 

Pela passagem de tantos anos 
do ESPOZENDENSE - mais 
de uma quarentena dêles-nem 
houve foguetes, nem musi
ca, nem banquete ... porque a vi
d1 deste jornal não foi vida 
de rapazes novos e agrupados; 
mas sim da persistência e da von
tade ferrea dum s6 homem que 
aq~i m.e cabe homenagear com a 
rn:us srncer a estima e admira
ção-a José da Silva Vieira. 

Velho, com o pêso de tantos 
j.rneiros a nevar-lhe as cãs agri
lhoadas ás maq uin,1s, p.uece im
possi vel como ainda persiste com 
a vontade de um novo, a conti
nuar publii::1ndo o E:.;pozandense, 

que, se muito combateu em an')S 
p1ssados, o presente n~o é dos 
momentos em que o progresso 
da terra deixe de lhe merecer um 
cuidado m:lÍs especial e bairrista 

Eu, premiando tão prestante 
cidadão, com a veneração do 
meu respeito pelo seu p,1ssado de 
trab;1lho insâno em terra tão pe
quena que só ainda agora é que 
está a raiar na aurora do Progres· 
s0 com o caminho de ferro, tele
fone e relações amistosas com as 
terras suas circumvisinhas, sinto 
apênas que pelo Ministério da 
Instrução ainda nlo fosse lem
brado o galardão do Diploma de 
Utilidade PúMica a toda a im
prensa de idade :.!vançada, que 
neste caso já deveria ser consi
derada aquela que atingisse as 
su:is bodas de prata, nos 2 5 anos 
de publicidade, quando temos ai, 
jornaes de 50, 60 e 70 anos de 
existência, e isso representa já na 
vida de um pJvo alguma coisa 
de luta titânica no progresso e 
ressurgimento da Nação. 

A tentamos, por momentos, 
para dar-mos justeza a êste cré
dito, o que faz pelo progresso da 
provincia, 40 e tantos anos de 
vida um jornal, e o que faz na 
\·ida do paiz um diario de mais 
de 70 anos, como o ccComercio 
do Porto,>> criando creches, fa
bricas, levantando bairros, auxi
limdo, ás centenas de contos, os 
pobres, emfim, aliando á publici
dade de uma folha uma ideia em 
marcha no concerto do povo. 

Lembro, pois, aqui, nêste 
modesto jornalsinho de 4 3 anos 
d'idade, duma terra da beira-mar, 
aonde ainda não chegou o silvo 
da locomotiva nem a sirene do 
vapôr, e que tem grandes aspira· 
ções a ser uma grande terra de 
Portugal,-lembro ao lll bre Mi
nistro da Instrucção a justiça me
recida á imprensa da velha guar· 
da, considerando de Utilidade Pü.
blica toda a folha que passe os 
limites da idade, até atingir a 
idade da reforma. 

A' Assodação dos jornalis
tas e Homens de Letras do Por
to, que tomou por seu pa~rono , 

o ilustre filho de Espozende
jornalista António Rodrigues 
Sampaio deixo aqui êste alvitre, 
solicitando-lhe que o secunde e 
o ponha em prática, 

* 
* * 

Ao E.,pozendense, e ao seu 
incansavel director, vão as mi
nhas felicitações muito sinceras 
por essa linda idade alcançada, 
pedindo aos seus devotados co
laboradores que o não desam
parem com o seu auxilio na re-

. dacção e auxilio literario, para que 
êle, o jornal, que Já tantos anos 
tem singrado, conte ainda o dô
bro, para ser urna glória da terra, 
uma reliq•.Jia mantida pelo povo 
de Espozende, para. seu orgulho 
e satisfação de um cumprido 
Dever. 

Porto, Nov. 930. 
7oão Agostinho Landolt ·-----... , _____ _ 

prvINO PERDÃO 
Ao ilustre confrade e 
amigo Joaquim Mo
reira Padrão. 

Aos pés do Redentor crucificado 
Prostrei-me com piedosa devoçãa •.• 
Um círio ardia; um cmo desf olh11.do 
Morria numa jarra de charão •.. 

O meu maior e herético pecado 
Lha confessei na mutlca ora.ção 
E seu olhar divino macerado 
Era tQdo de a:nor e de peldãol 

Yecára por te amar, anjo de Deus! 
Pecára por beijar oa olho3 tm, 
Porque o mundo ninaz assim julg.i.va! ..• 

• . Mas mal sabia o mundo enganador, 
Qae o meu pecado de taro casto amor 
Jdzus, naquela Cm, m'o p3rdma! 

Vinha õos Sa17fos· 

PJ1to, 1930. 

------···------
em p-.cotes 1•eq11e11os 
ao preço de 2$00 e r$oo esc. 

Vende-se na Ila vnnezn 
·------···------
Assinai O E~POZESDE1V~E 
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CONTOS E LENDAS DO MINHO 

Uma ·revolução ... geogra.fica 
cOuue huum rrey em Leon a 

que cbamarom rrey Ramiro o se· 
gundo, e porque lhe chamarom se• 
gundo fov porque ouçe li outro rrey 
Hamiro q1:.e fov ant'elle: e outro 
ouue li rrey Ra~iro o terceiro. 

Port. Mon. H st. 
Livre de Linhagem. 

O rei Ramiro II de Leão era 
descendente de D. Afonso uO 
Catolico • e, não obstante ser ca· 

·sado com a rainha D. Urraca, de 
quem tinha filhos, tanto se e
namorou da princesa 1noura Zara, 
irmão de Alboazar Alboçadam, 
senhor de toda a terra de Gaia 
até Santarém, que rt este a pe
diu em casamento. 

O mouro, mais honesto que 
o crist:to, negou-)h'a, dizendo 
que, sendo ele casado á face da 
lgreja, não podia ter duas mu
lheres legitimas ao mesmo tem
po. 

O rei retorquiu-lhe que era 
certo ser casado e com filhos, 
mas sua mulher era tão sua pro· 
xima parente que o Papa facil
mente anularia o casamento e 
ele ficarb então apto para con
trair outro. 

Alboazar não se deixou po
rém convencer e recusou formal
mente o seu consentimento. 

<<Amôr contrariado, amôr do-
. brado," como se costum i dizer, 
e por isso o rei Ramiro mar
chou disfarçadamente para Gaia 
e, por artes do astrologo Aamon, 
que o acompanhava, conseguiu 
raptar a formosa e apetecida 
moura e levai-a para Leão. 

Chegando aí, se não casou 
logo, teve porem o cuidado, co
mo bom cristão que era, de a 
batisar, recebendo ela nessa oca
sião o suave nome de Artiga. 

Em real mancebia ou em 
casto casamento, como alguns 
querem, viveratn os dois por 
muito tempo juntos e tiveram 
descendencia. 

Alboazar, afrontado oelo a
cto do rei cristão, sabendo que 
a rainha vivia em Minhos, a
bandonada por seu legiti'110 ma
rido, embarcou para aquela ter
ra, tomou-a de assalto e ccfilhou 
a rainha Dona U rraca e meteoa 
nas naaos com donas e donzel
las que ahi achou e da outra 
campanha muita, veose ao cas
tello, de Gaia que era n'aquelle 
tempo de grandes edificios e no
bres paaços n. 

Ramiro, qucindo lhe contaram 
o sucedido, •foi em tamanha tris
teza que foy louco huuns doze 
dias». 

Passada, porém a crise e re
cuper,1da a rasão, mandou apa
relhar as galés, cobri-Ias de pa
nos verdes, e, embarcando com 
dguns fidalgos e com seu filho 
l). Ordonbo, navegnu para o 
sul, entrou na foz âo Douro e, 
cnco~tado à margem revestida 

<O ES )> OZE~DENSE• •o de ~ovembr• de 1930 

de vcrdur J, ch~go~1 até perto de 
Gaia. 

Ali, \•estido disfarçad.unente, 
s.tltou de noite em terra, reco
mendando aos seus co;r;panhei
ros que se consernssem soce
gados ms g1lés, não saíssem a 
terra • atu que ouuissem a voz 
do seu corno», e foi deitar-se 
no chlo, junto a uml fonte, ás 
portas d1quele castelo. 

De mm hã cêdo veio um sar
g'.!nte colher agua á fonte para a 

i rainh.t b~bçr e ele, então, pedin
do-lhe agu1, lançou disfarça

; d im~nte dentro do açeter um 
· • cam.1feu que 'auiJ partido com 

sa ma!her a rrainha fez meta
de». 

, . Aconteceu que na vespera 
j Alb01zar tinh: id.J c1~ .tr pJra 
i Alafões e a ramha, enco·mando 

ao beber CJ prend l do s~u pri
meiro noivado, intrigaJ 1, mm
dou~ vir á sua presenç l o rnrta· 

; dor. 
1 • Reconheceu:o imeJi.it.rn1cn-
! te e perguntando-lhe ao que vi
l nba ali_ 
1 -Por amôr de ti, disse o 
I
! rei. 
! -Por amôr de mi, não, pois 
1 abandonaste..'.me por Artiga. 
j Seguiu-se uma discu ><;:lo a· 
1 calorada, como o leitor be·n pó· 
i de imaginar, quando a e'.;tc tem
i po a rainha, presentindo que vi -
1 nha entrando no castelo o seu 
l
i 

senha!", mandou recolher o rei 
1 em uma alcova e fechou-a por 
i fora, á chave. 
! Entrando o mouro á sala, a 

l
i rainha denunciou-lhe a presença 

de seu marido. 
1 Alboazar, irado, arranca o 

l
i pavido hospede do esconderijo 

que se vê vjementemente acusa
i do por sua mulher. 
j Este, fingindo-se arrependi-

do, diz que viera cumprir uma 
condenação. Que o seu confes
sor lhe imposera a pena de mor· 
rer deante das suas vitimas, em 
um sitio alto, tocando o seu côr· 
no até ca:r exangue. 

O mouro acredita ingenua
mente, concorda nessa expiação 
e, levado o culp<idG a um ucur
ral •, começa o fingido suplicio. 

Ouvido nas galés o sinal con· 
vencionado, salt~tn em terra e to· 
mJm o castelo desprevenido. 

Ramiro então «filhou só mo· 
lhcr, com sas donas e d0nzelas e 
qu:mto anez achou e meteo nas 
galés. n 

Descendo o rio e navegando 
junto á costa p.ua o norte, che
gam, pass.1d.t a foz do Lima, a 
um sitio ameno, onde desembar
cam. 

O rei, descnfad.rndo-se, sobe 
a um outeiro, que perto havia, e, 
arrastando até lá o pobre do 
mouro, que levava prisioneiro, 
mata-o na presença d.t rainh 1; 
esse lagar fiou desd;! então a 
cham.ir-se Montedor, monte da 
dür. 

Volt,rndo ao navio e fJzen-

d0-se de vela, chegam a um1 
formosa enseada, na foz d~ um 
rio a que os romanos chamaram 
Vico Spacorum, quando vem di
zer ao rei que sua mulher não 
cessava de chorar e lamentar-se. 

Procurando-a, pregunta-lhe 1 

com um sorriso mau porque 
chorava. 

Ela responde~ «porque ma
taste aquele moiro que era me
lhor que ti•. 

«Elrrey mrndoua anton a
marrar a huum1 m6 e lanç11la 
ao mar». 

D~sde essa ocasião a1uele 
siti0 chamou-se Foz d' Ancora. 

Estes crimes deram origem 
a mudança dos nomes a estas 
du:is terras; não sei se sucedeu 
o mesmJ com os outros muitos 
que este rei praticou. 

Se as'iim foi devia no seu 
tempo ter-se d.1d0 uma revoht'" 
ção ... geografic.t na península 
e mui princip:tlmente no reino 
de Leão, pois Rlmiro II foi um 
grande rei, muitos disputam a 
sua Jscendencia, mls foi tam
bem um grande selerado ! 

T. F. -----···-----
A INDEPENDENCIA 

DE PORTUGAL 
Comemorar a data histórica 

de 1640, foi sempre para os por
tuguêses um culto, como o cul
to sasrado que têm pela Bandei
ra da sua Patria. 

E já lá vão 300 anos! 
Nunca a geração destes três 

séculos a esquecêra, porque o 
Povo desta pequena Nação, da
q llela data para cá, nunca mais 
perdoou 60 anos de escravidão 
ao jugo da Espanha, que nos 
trouxe agrilhoados ao despotis
mo infamante da dinastia Filipina, 
cometendo-se as maiores arbi
trariedad~s na côrte, suportando 
a nacão o opróbio duma tão ne
fasta administração pub~ica, pai 
parte dos aulicos que ao desbara· 
to punham o crédito do país con· 
forme era servido ao rancôr de 
tlo mm governo castelbâno. 

Impostos e tributos pezadis
simos foram bnçados aos por
tuguêscs;-a t~o esm:1gadoras 
contribuições tributárias, Evora 
deu o seu exemplo de sedição, 
não as pagando. 

l\s tropas e os fidalgos iam 
servir fora do reino. As nossas 
colónias eram tomadas de assal
to. Os nxarTJes incomportaveis 
a um povo que queria ser livre, 
foram <.' rastilho para a sua eman· 
cipação politica. 

A própria Catalunha, revol
tada contra a tirani.i do govêr
no de i\1adrid, ::iue sôbre aquela 
provinci.1 tambem exercia as 
suas extorsões, andava subleva
d.1 em pe de guerra. 

E tendo o negregado Minis-

tro Oliv.1res, orde:ud::> que os fi
dalg·1s p::>rtugn~sas se apresentas -
sem pira dJ:nin1r a insurreição 
c1talã, acendeu mlÍs no peito dê
les a cham1 da independencia, 
bastando apênas 40 homens, por
que até as forças espanholas es
tavam divididas. 

Então os cab{'cílhas desta 
conspiraçãJ gloriosa entraram 
em activid1de vigilante pela Pá
tria, tratan-l > de agitar o povo 
p.tra a revoltt, cipit1r1edJ pJr 
Srn:h.!s J~ B1~11, D. Ro1rigo 
dt Cuút, D. A1tla de Alm.i
d.t, Td~s de M~nez~s. D. An
tonio d~ S 1ld.mlu, D. Miguel 
de Ah1~iJ1, Pdro de M~íldJn
ça FurtadJ, o P.idre Nicol.iu da 
M1ia, a D.quezl de Bragança e 
o Arcebispo de Lisbo1, nomes 
que brilh11n, pela S!.ll ous.tdia 
indórnita, ms pigirus glorios1c; 
da noss1 Historia. 

Só á cutilad l e a tiro devia 
ser repelidi um l afronta tão 
ignominiosl por faserem de nós 
u•n servilismo que não era o 
servilismo rastejante da nobrêsa 
que rodeava a Côrte de Filipe 
III, p.ira sugJr os rendimentos 
exaustivos <le uma nação a sa
que. E porque não era passivei 
suportar um descreditu tão in
famante perante o estrangeiro,. 
reuniram-se ao Dr. João Pinto 
Ribeiro no Palácio de D. An
tão de Almada, procla 11aram a 
Revolução no r. 0 de Dezembro, 
aclamando rei o 9.º Duque de 
Bragança D. J0ão IV. 

Invadiram o Palàcio do Ter
reiro do Paço, desarmaram a 
guarda, e aos gritos Je-Liber
dade!-depuzeram a negregada 
dinastia dos Filipes. 

t de entre todos os portuguê
ses ·cujos estavam encolerisados 
por uma sujeição tão revoltan
te e irritados se mostraram a to
drts as monstruosidades de lesa
patria vindas da Corte de Espa
nha, por imposição despótica e 
atrabiliária, -de entre todos, um 
português houve, que a dêdo
fôra apontado como um traidor 
á Pátria e aos seus consid.1dãos~ 
de quem era o espião atrave7. 
do cargo que exercia de Secre
tario d'Estado ás ordens de D. 
Margarida, Duquêza de Mântua .. 
que estava governando o reino 
na permanência de Filipe IH na 
côrte de Espanha, aquêle célebre 
Miguel de V Jsconcelos, de tris
te e nefanda memória, que pelas 
j.rnelas da residência daquela prin
cêsa da cas1-real espanhola fôra 
arremessado· á rua, onde o povo 
justiceiramente ainda o linclY<lra, 
amarrando-o á cauda de um ca
valo, que á desfilada arrasta-o 
pelas pedr,1s das ruas da capital. 

D. João 1V, que est.wa em 
Vila Viçosa, no Sobr dos Du
q\1es dé Br Jgança, viera cm 6 de 
Dezembro, st>nJo a coroaç:to fei
ta mais tarde, porque as cons
pirações da pai te dos proselitos 
de r:ilipe, ainda foram tentativas 



rancorosas do r~i d::stro•111.b, 
mau e \·ingativo. ~Lls as côrtes 
porrnguêsas convoc,uam-se ,\ c0-
roacão do monarc l veio pacifi -
car os ánimos exaltadl)S r a nos
sa autonomia foi finJlmente re
co~1hecida pelas n,lções estran
geiras. 

Seria compendioso escrever 
na fonte da História tod.l a trà
gedia epopeia de 60 anos de ca
tiveiro! E porque apênas a evo
camos numa singeLl n::lrrativa 
que parece do ·pó dos séculos 
uma lenda fantàstica, a festa do 
1.0 de Dezembro de 1640 está 
sintetizada na Festr' da Band,•ira, 
Bc,ndeirr.t índependmte e lirre, se
nhora de si, imperadora da ~ua 
autonomi:z, que há-de tremulJr 
no alto dos zimbórios como o 
padrão dum povo que desde a 
sua fundação fôr J um povo 
guerreiro, altivo e justiceiro! 

-Viva o r.º de D:!zembro! 
-Vivam os herois de 16-to! 
Viva Portugal! 
Porto,-1-XII-930. 

! :João Agostinko Landolt .•. 

Nota oficiosa 
Para aviso dos int~ressados 

se publica a nota oficiosa do 
Comando da Policia de Braga. 

Tendo l' decreto n.0 18.820 
em vista, segundo a letra do 
mesmo decreto, fazer cessar os 
abusos cometidos no forneci
mento do pão, garantindo os le
gitimas interesses do consumidor 
em completa harmonia com a 
lei que estabeleceu o tipo unico 
de pão, tornando, para tal, obri
gatoria a pezagem do mesmo e fir
mando o preço para evitar espe
culações. 

Sucedendo, porém, que ape
sar dos esclarecimentos presta
dos por este Comando, uma par
te do publico tem reagido a seu 
modo, criando dificuldades á fis
calisação desprezando assim, não 
só os seus interesses - o que é 
disculpavel - mas pondo-se 
também fóra da lei, obrigando, 
mesmo as vendedeiras a preva
ricar-o que é censuravel-e, 

Tendo chegado 10 conheci
mento desta policia que várias 
pessoas teem relutancia em re
ceber o pão a pezo-conforme 
determida u Decreto 18.820,-e 
bem assim, que alguns indus
triais se recusam a fornecer pão 
dos tipos superiores a 3 50 gra
mas. 

Torna-se publico o seg uin
te, que interessa a todos e ao as
sunto em questão diz respeito: 

-A não pezagem de qual
quer tipo de p~o, implica a mui
ta de 6oo:;t;oo para o vendedor 
e a de 24.~oo para o comprador 
(paragrafo 2.º do art. 8. 0 do D. 
18.820). 

·O ESi"OZE.1. 'DENSE· 

- TodJs J<; p.ldari.is, poJe
sitJs e vendd.!ira'i s1o obrig1-
J is_ a forne.::er p1o d) tipo sJ
penor a )5 o gra m lS, n lS mes
m.1s condições em q11e fornecem 
o pã•J de peq11en1 form lto. 

Quando os estabdecimentos 
ou vendedeir,1s não tiverem pã(.) 
deste tipo, sãJ « ')brig idos• a 
fornecer pão do tipo pqJeno, 
pelo preço d~ 2-:;, 1 o (paragrafo 
+·ºdo art. 8.• do D. rS.820). 

-A farinh1 a empregar pe
los industriais de padaria, send0 ' 
de «tipo unico •, obriga os mes
m'Js a forne.::er ao pl1b!ico pão 
de tipo superior a ) 50 gramJs 
ao preço de 2':1>10 o quilogram'.1, 
<<exatamente da mes·n l qu .1Ji,h-
de • a'J que fornecer ~•n d ~ pe
q:.ienos form:nos, ao preç J de 
) ·:t>IO o quilo (art. 2.º e +·º pa
rJgrafn ).ºdo art. 8: u. 1.8.82 ))' 

-Apenas é permitiJ.i a ven
da de pão nas pad1rias, d~po->itos 
e p::x interm~dio d.ts v.:. iJ ~Jeiras. 
(Art. q. 0 do D. n.º 18. 8 2 ~J). 

-As vendedeirls, té .13.J de 
vender ao publico o pl0 a pezo, 
não o devem receber dos indus
triais á <luzia. Estes, vc'1 J~n lo o 
pãu ás distribuidoras á duzia, 
contrariam o disposto n ) para
grato 2,0 do art 8 d') D. 1.8.82:). 

-Os :entregadores de pão 
por conta das pad1: iJ'i, devem 
fazer-se acompanh:lr, ao Jirigir
se para o serviço du.n l nota 
descriminativa dos clientes, e 
bem assim, do pezo d'J p;to des
tinado a cada um. 

-Por determinação do D. 
18.820, as multas a aplicar sao 
pagas imediatamente ou ficam os 
infractores reclusos por 50 dias, 
tendo-11e sido aplicada a multa 
de 600.tJ>oo e por dois dias, t~ndo 
sido aplicada a multa de 24.tPoo. 

-Seja-nos permitido lem
brar ao publico e vendedeiras 
que,' tendo «cessado absolu· 
tamente• a fiscalisação ao pezo 
de «cada pao •, lhes pode ser 
forne6da legalmente, pão, que só 
•teoricamente» tenha o pezo que 
lhe é atribuido. 

Querendo, pois, detender os 
seus interesses, é aconselhavel a 
exigencia da peugem. 

Braga 26 de Novembro de 
de 19 )O. 

O Com<rndante, (a) José Gon
çalves dri Silva J1mior, capitão. 

------···------
HOSPITAL DE ESPOZENOE 

Acudindo ao apelo feito por oca
sião das colheitas ao povo das fre
guesias do nosso concelho. recebeu 

· o hospital os seguintes donativo5i: 
de Forjães 

12 razas de milho 
2 rasas de feijão 
11~ raza de batatas 
1 cab,, de cebolas 
Um cento de maçãs 
7 abólJoras 
11i de ce'.1teio 
i metros de ri. cauo e 62600 

escuuos em dinheiro, 

O snr. Edumlo d:1 Quinta eh 
mesma freguezh teve a bon1ade de 
mm1lar um1 cread1 su:i á vila com a 
oferta de l rá:>:i. de bltttH, l1t r.151 
de feijio bran~o e 1[~ d3 c1st:rnhas. 

D) S . Pdfo d'A'lt:n 

133 >OO escudos e:n •linheiro pro
ducto de ce:·eaes vendidos. 

Da Pa.imeira. 

8 314 t•ás~s de milho 
11.t da fe ijão e õ2;j()'.) escu

dos em diClheiro. 

DJ Vila. Cb.1. 

8 rá~as da]milho 
11~ ràsa de feijão e 350;) 

escudos em dinheiro. 

Um 1 Senhora desta freg1iezia 
mindou tambem entregar no ff)spi
t'.11 31-í de milbG. 

N·1s frag1iezias de Gamezes e Gm
dra já anlaram a colhei· esmolas pira 
o m1:Hffil) fim qu i aind1 não foram 
entregue-> no Ifospi tal. 

~,Jltam aintla al~nm1s fre~uezias 
entre elas a dl:i Marinhas a m1is ím
pJrtante e populosa do coucelho e a 
q11e m lis swvi1.111s tem recebi d.:> da 
nossa c:.1S1 de c:irid1de, p Jr1sso m11i
to tem 1S a esperar d.i generosidade 
do SàU bom (1 JV!l. 

A Meza da Misericordia está es
trem 11n~nte raconh~ci h aos zel1Jsos 
p1rJohos das fregnezias, às pessoas 
qne ge<J.erosamente se ofereceram 
para f,1zer o ped1torio e a todos as 
pessoas q11 i coutribu:ram e 1m o se11 
ohulo para tão justo firr1. 

Que O.ms p:igue a todos esses 
beneffoios. 

~~-------------~--IGREJA MATRIZ 
Trans;iorte d::> u. 0 anterior 

Mrnu:l Nune> Beirão 
D. Efig!ni.i Piaheiro 
Anouimo 
Natalia da Silva Pint'l 
B:rta A. dos S:rn:os B1rros 
Amalia B. Viana 
Ro.iaria Al~es Miquelino 
Anonimo 

816$20 

50$00 
20$00 

5$00 
10$00 
2$50 
1$00 
1Joo 
1$00 

Total. • • 906J70 ------,···------
LIVROS ESCOLARES 
Lê-se no Noticias de Viana: 
ln vestiu o «Século, contra a 

pouca vergonha dos livros esco
lares. 

De um longo artigo em que 
a torpe negociata escalpelizada 
sem dó nem pied.tde, reproduzi
mos os periodos seguintes: 

«Em que pais culto se Cfl ntrari1, em 
obras similares, uma tal d : fusão de ideias e 
de cnh:clm~'lt.» t1m1 maior carê ,1cia 
de s~nsc> literário, absolutame11Le Indispensável 
para tornar atraentes m!smo os mais áridos 
.issuntos?» 

••••• ' ••• 1 ••••••••••••••• 

«R- pare se um pouco no regime de livro, 
em que tem d lido. A palveri <açlo ab511rda 
das disciplinas, que aind'l persiste, deu origem 
á mulciplicação prodi~iosa dos com~ndios pelos 
quJis es.as mesmas di•ciplinas têm de ser ensi· 
ondas. Organisou·,e, crm ê;ses compêndios re· 
partidos em folhêtos, cartilhas, fssciculos, tud l, 
u.na vasta rêJe d! negócios, ao que parec ! de 
mão cbda. Recorreu-se a ludo para que êsse 
negócio desse os m'iores lucros. Tem sido uma 
verdadeira orgi.i de papd impresso, á sombra 
da qual se tê1n realisado ueneficios avultaclis,i
mo>, ao me;mo tem,><> que as obras didlticas 
se tt m des .1credit•do, a ponto de ninguém as 
tomsr a sério.» 

O que o uSéculo», com tô
d.1 a razao, diz dos livros des
tinados ao ensino secunJ.írio pó· 
de torn.í-lo extensivo aos li
vros do ensino primário. 

A questão dos livros didáti-

~9 de ~ ovembre de 1930 

cos é uma das irregularidades"a 
que ê preciso pôr côbro, para bem 
da educação do Pais. 

Propriedades 
Vendem-se um grande 

campo denominado a Ca
baleira, sito á margem da 
estrada de Barcelos, quasi 
em frente á capela de N.~ 
S." da Saude, e que mede 

; cerca de 14::000 metros 

1

1 quadeados1 um campo e 
um~ bouça de matu e pi

' nhe1ros no sitio denomina
i d·l a Formiga, proximo a 
1 Goios, medindo os dois 
1 predios cerca de 25.000 
1 metros quadrados. 
' Quem pretender·, pode 

dirigir-se ao sr. Bernardo 
Alves Morgado n'esta vi
la, ou.ao seu proprietario, 
Antomo José Cerqueira Ju
nior ,em Viana do Castelo. 

Convocação 
Dispondo o art. 22.0 

dos Estatutos da Associa
ção :-A Assembleia Geral 
ter~ anu~lmente, na pri
meira quinzena de Dezem
br1..\ uma reünião ordiná
ria, para discussão do re
latorio e contas que serão 
presentes, respeitantes á 
ge~encia que finda, e para 

1 eleição da gerencia futura 
1 vem a Direcção da mesma 
1 em cumpr.imento do art. 
i 24: dos citados Estatutos, 
1 anunci~r tal reünião, pa
i r<1 o dia 7 do mez proxi-
1 ~o, convocando par a 
i ISSO OS ex. mos associa-
i dos. A reünião terá loaar 
1 n 

'
! pelas '15 horas do referi-

do dia, na Sala nobrd do 
j novo edificio, em via de 
1 C')nclusão. 
1 As coutas desde já se 
1 acham patentes para exa-

1

1 me, dm·ante o prazo de 
oito dias, na Seerelal'ia 

1 da Associação. 
Espozende, 30 de No

vembro Lle 1930. 

A DIRECÇÃO 
João Gonçalves Pl'1'eira rlt! B..zrros 
:João :José Garcia de Freitas 

• 1 o~c • -----

~:iF-~l\úlg11drn <8nrx~ll 

:il ~~-!tl!J_ç.J iliHl~J g:J a.. t-t: 



. 
~f a quinas Sing·er 

para coser vendem-se a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de EnJiliO f'er:t-
1J8J]des, rua d'Areosa-f ão. 

Reparações gratuit.1s duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
em servido. -----···-----

ANA BOCJ-JA 
MÉDI ·CA 

CONSULTAS DAS 10 As 12 
(€:rç~pfo aos domingos ) 

ESPOZE.~DE 

-- -----

•D de ~ovembre de 1930 

O Sindicato Agricola de 
Viana do Castelo, no intuito de 
bem servir o nu;nero avultado 
de socios que possue neste con
celho, acaba de abrir no antigo 
armazem do Passos, no Fanico~ 
Um:\ delega~ão, onde os 
associados do referido Sindicato 
eneontrarão á venda 
os mesmos artigos 
que S1.' encontram na 
Séde, ou seja: sal, a
dubos, semeótes se
leeionadas, arame e 
f t'rro 1Jara ra1nadas, 
instrumentos agrleo
las, ete, ete. Não deixem 

1 os nossos lavradores de visitar 
a referida casa, pois trata-se 
dum melhnramento indispensa
vel e que muito os pode bene-
ficiar. · 

.:_.:_----···-----
Grafonoln"' "rwrn t, 

~UJI ltl \ ' ,ti. 

J ~h;,ccs e Pé>u10a s 
A' Ye1:da i.a l!AVAiYltXA. 


